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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Arquitetura e Urbanismo 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Sistemas Estruturais em Arquitetura I – EEC 0243 A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

  

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 64 - 04 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

17/10/2022 27/02/2023 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Segunda 18:05/21:15 

 
Ementa 

Introdução ao Curso de Sistemas Estruturais; FORMA ATIVA, tração e compressão, tensões 
normais e cisalhantes; VETOR ATIVO, treliças planas e espaciais; MASSA ATIVA, estudo da 
flexão, vigas-grelhas-lajes, SUPERFÍCIE ATIVA, paredes estruturais, placas plissadas e Cascas; 
ALTURA ATIVA, estrutura dos edifícios em altura, Flambagem e Estabilidade de Colunas.  
 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

▪ Desenvolver a capacidade de interagir o conhecimento teórico das estruturas e sua utilização na 
concepção do espaço arquitetônico. 

▪ Aprender e interpretar os princípios físicos aplicáveis às estruturas das construções, principalmente as 
condições de equilíbrio, os estados de tensão, a resistência e a deformação, determinados pela ação 
das cargas e forças atuantes nas mesmas. 

▪ Pré-dimensionar e detalhar, a nível preliminar, elementos estruturais, tendo em vista a realidade do 
espaço arquitetônico e sua construção. 

 

 
2.b Objetivos específicos 

- Equilíbrio de Pontos Materiais e Corpos Rígidos, Sistema de Forças, Análise Estrutural (Vigas, treliças e 
Pórticos). Cálculo das reações de apoios e esforços em vigas, treliças planas e pórticos planos isostáticos. 
Determinação das propriedades geométricas das seções: centro de gravidade, momento de inércia, módulo 
resistente e raio de giração. Teorema dos eixos paralelos.  Verificação de barras quanto à segurança pelo 
critério das tensões admissíveis. Flambagem de peças comprimidas. Determinação do índice de esbeltez de 
peças comprimidas. Verificação de barras quanto à segurança pelo Critério da Carga Crítica de Flambagem de 
Euler. Bases para o lançamento estrutural. Definição do arranjo estrutural: Lançamento estrutural. Pré-
dimensionamento de elementos estruturais: lajes, vigas e pilares. Tensões normais de flexão. Tensões 
tangenciais ou de cisalhamento em vigas. 
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3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP 

Outubro      

17/10 Apresentação Curso de Sistemas I 4    

24/10 Equilíbrio de Ponto Material e C. Rígido 4    

31/10 Estruturas e Comportamento Estrutural 4    

      

Novembro      

07/11 Os principais Materiais Estruturais 4    

14/11 Forma Ativa na Arquitetura 4    

21/11 Vetor Ativo na Arquitetura 4    

28/11 Estudo das Treliças 4    

      

Dezembro      

05/12 Esforços Normais em Treliças 4     

12/12 Revisão para A Prova 4    

19/12 1ª. Avaliação 4    

      

Janeiro      

09/01 Diagramas de esforços em Vigas 4      

16/01 Diagramas de esforços em Vigas 4    

23/01 Massa Ativa - Lajes 4     

30/01 Superfície Ativa – Placas e Cascas 4      

      

Fevereiro      

06/02 Altura Ativa – Os Edifícios Altos 4    

13/02 2ª. Avaliação 4    

20/02 Recesso carnaval 0    

27/02 Entrega das Notas Finais 4    

      

 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

As aulas e conteúdos serão administrados na forma presencial.  

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Google Meet, G Suite, Plataforma SIGAA, E-Mail Institucional, WhatsApp 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

Ao longo do semestre serão realizadas duas avaliações com o intuito de acompanhar o desenvolvimento do 
aluno com relação ao conteúdo exposto. Estas avaliações constarão de provas escritas. A menção final será 
determinada somando-se as seguintes médias e notas:  
Nota 1(N1) - prova escrita 1 ; Nota 2(N2) - prova escrita 2   
 
As avaliações, portanto, constarão de duas (2) provas a serem realizadas durante o curso, sendo que o aluno 
que obtiver uma média M1 ≥ 6,0 então sua média final será MF = M1 e estará dispensado de fazer a terceira 
prova. Caso contrário, o aluno deverá realizar a terceira prova (N3), e sua média final (MF) será calculada 
pela equação III.  
 
Um detalhe especial sobre a 3ª prova que consiste numa prova especial envolvendo todo o conteúdo do 
semestre para os alunos que não obtiveram aprovação com as avaliações anteriores ou que, por algum 
motivo, se ausentaram de alguma avaliação. Vale ressaltar que a disciplina é ministrada em regime remoto 
emergencial, obrigando por força de regulamentação do Ministério da Educação, que os alunos nela 
matriculados compareçam, no mínimo, a 75% (setenta e cinco por cento) das aulas e atividades 
programadas. A não observância deste preceito coloca o aluno na condição de reprovado em que o mínimo 
de frequência não foi atingido, independentemente do resultado obtido nas avaliações 
 

 
6;b Composição da nota 
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M1 = 0,5. N1 + 0,5. N2 (equação I)  
 
Se M1 ≥ 6,0 então MF = M1 (equação II).  
 
Se M1 < 6,0 então MF = (M1+N3)/2 (equação III), o aluno será aprovado se: MF ≥ 6,0. Ao contrário, 
REPROVADO!  
 

 
7. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

[1] ENGEL, Heino. Sistemas Estruturais, 10ª edição, Editora Gustavo Gili, 2009. 
 
[2] BEER, Ferdinand P. e JOHNSTON JR, E. Russell. Mecânica Vetorial, 3ª edição, Editora Pearson, 2006. 
 
[3] BEER, Ferdinand P. e JOHNSTON JR, E. Russell. Resistência dos Materiais, 3ª edição, Editora Pearson, 
2006. 
 
Complementar 

[4] REBELLO, Yopanan C. P. A. Concepção Estrutural e a Arquitetura, Editora Zigurate, São Paulo, 2001. 
 
[5] REBELLO, Yopanan C. P. Estruturas de Aço, Concreto e Madeira, Editora Zigurate, São Paulo, 2005. 
 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Prof. Dr. Janes Cleiton Alves de Oliveira 

 

Goiânia, 22 de Setembro de 2022. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Arquitetura e Urbanismo 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

Sistemas Estruturais em Arquitetura III – EEC 0245 A  

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Sistemas Estruturais na Arquitetura I  

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 64 - 04 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

20/10/2022 23/02/2023 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Quinta 18:05/21:15 

 
Ementa 

- Elaboração de um projeto estrutural com dimensionamento e detalhamento de lajes / vigas / 
pilares; 
- Estudo das opções estruturais para edifícios; Dimensionamento e detalhamento dos elementos 
estruturais: pilares, marquises, escadas e fundações; Conciliação do projeto arquitetônico com o 
projeto estrutural em concreto armado. 
 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

Estudar as características importantes para o dimensionamento e detalhamento dos elementos 
estruturais em concreto armado. Pré-dimensionamento e elaboração do projeto final de estruturas 
em concreto armado. 
 

 
2.b Objetivos específicos 

- Características dos Materiais: Concreto e Aço, Prescrições Normativas; 
- Elaboração de um projeto estrutural com dimensionamento de Lajes e Vigas em Concreto 
Armado; 
- Dimensionamento de Marquises e Escadas; 
- Análise de Pilares em Concreto Armado; 
- Estudo das Fundações Rasas e Profundas. 
 

 
 
 
 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP 

Outubro      

20/10 Introdução ao Curso de Sistemas III 4    

27/10 Concreto: Material e Propriedades 4    

      

Novembro      
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03/11 Aço: Material e Propriedades 4    

10/11 Execução do Concreto Armado 4    

17/11 Lajes de Concreto Armado 4    

24/11 Vigas de Concreto Armado     

      

Dezembro      

01/12 Pilares de Concreto Armado 4     

08/12 Marquises e Escadas 4    

15/12 Vigas Paredes, Reservatórios, Consolos 4    

22/12 1ª. Avaliação 4    

      

Janeiro      

12/01 Concreto Protendido 4      

19/01 Pré-Fabricação 4    

26/01 Alvenaria Estrutural  4     

      

Fevereiro      

02/02 Análise - Projeto em Concreto Armado 4    

09/02 Análise - Projeto em Concreto Armado 4    

16/02 2ª. Avaliação 4    

23/02 Entrega das Notas Finais 4    

      

 
 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em razão de 
eventos não previstos inicialmente. 
 

4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 

As aulas e conteúdos serão administrados na forma presencial.  

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 

Google Meet, G Suite, Plataforma SIGAA, E-Mail Institucional, WhatsApp 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

Ao longo do semestre serão realizadas duas avaliações com o intuito de acompanhar o desenvolvimento do 
aluno com relação ao conteúdo exposto. Estas avaliações constarão de provas escritas. A menção final será 
determinada somando-se as seguintes médias e notas:  
Nota 1(N1) - prova escrita 1 ; Nota 2(N2) - prova escrita 2   
 
As avaliações, portanto, constarão de duas (2) provas a serem realizadas durante o curso, sendo que o aluno 
que obtiver uma média M1 ≥ 6,0 então sua média final será MF = M1 e estará dispensado de fazer a terceira 
prova. Caso contrário, o aluno deverá realizar a terceira prova (N3), e sua média final (MF) será calculada 
pela equação III.  
 
Um detalhe especial sobre a 3ª prova que consiste numa prova especial envolvendo todo o conteúdo do 
semestre para os alunos que não obtiveram aprovação com as avaliações anteriores ou que, por algum 
motivo, se ausentaram de alguma avaliação. Vale ressaltar que a disciplina é ministrada em regime remoto 
emergencial, obrigando por força de regulamentação do Ministério da Educação, que os alunos nela 
matriculados compareçam, no mínimo, a 75% (setenta e cinco por cento) das aulas e atividades 
programadas. A não observância deste preceito coloca o aluno na condição de reprovado em que o mínimo 
de frequência não foi atingido, independentemente do resultado obtido nas avaliações 
 

 
6;b Composição da nota 

M1 = 0,5. N1 + 0,5. N2 (equação I)  
 
Se M1 ≥ 6,0 então MF = M1 (equação II).  
 
Se M1 < 6,0 então MF = (M1+N3)/2 (equação III), o aluno será aprovado se: MF ≥ 6,0. Ao contrário, 
REPROVADO!  
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7. BIBLIOGRAFIA 

Básica 

[1] Clímaco, J. C. T. de Souza – Estruturas de Concreto Armado: Fundamentos de Projeto, 
Dimensionamento e Verificação – Editora da Universidade de Brasília – UnB – Brasília – 
2005; 
 
 
Complementar 

[2] Margarido, Aluizio Fontana, Fundamentos de Estruturas – Um programa para arquitetos e 
engenheiros que se iniciam no estudo das estruturas, São Paulo: Zigurate Editora, 2001; 
 
[3] Rebello, Yopanan C.P., A concepção estrutural e a Arquitetura, São Paulo: Zigurate Editora, 
2001. 
 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Prof. Dr. Janes Cleiton Alves de Oliveira 

 

Goiânia, 22 de Setembro de 2022. 
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA  
 
Unidade 

 
Curso 

Escola de Engenharia Civil e Ambiental Arquitetura e Urbanismo 

 
Nome da disciplina 

 
Turma 

 
Sub-turma 

EEC0246 – Sistemas estruturais na Arquitetura 4 A ------------------------ 

 
Pré-requisitos 

 
Co-requisitos 

Sistemas estruturais na Arquitetura 3 ---------------------------------------------------------------------- 

 
Núcleo da Disciplina (comum / específico / livre) 

 
Natureza da disciplina (obrigatória / optativa) 

Específico Obrigatória 

 
Distribuição da carga horária: 

 

Carga horária total Carga horária teórica Carga horária prática Carga horária semanal 

64 44 20 04 

 
Início da disciplina 

 
Término da disciplina 

18/10/2022 28/02/2023 

 
Dia da semana 

 
Horário 

Terça-feira 18:30h às 20:20h – 20:30h às 22:00h 

 
Ementa 

Aços estruturais. Produtos siderúrgicos. Perfis estruturais. Introdução ao projeto da construção em 
aço, construções industriais e edifícios de múltiplos andares. Ações e segurança. Noções sobre 
dimensionamento de estruturas de aço e madeira e sobre ligações parafusadas e soldadas. 

 
2. OBJETIVOS 
2.a Objetivo geral 

- Fornecer ao aluno conhecimentos básicos da teoria e das aplicações dos princípios fundamentais 
das estruturas em aço, e conceitos  para o projeto Arquitetônico e construção de edificações em 
aço. 

 

 
2.b Objetivos específicos 

         - Proporcionar ao futuro Arquiteto e Urbanista  os meios que o habilitem para a análise e 
elaboração de projeto arquitetônico em estruturas de aço. 

        - Estimular a curiosidade, o interesse e a criatividade do aluno para que ele explore o 
conhecimento adquirido em Sistemas estruturais I e II, aplicando-o especificamente  na área de 
Estruturas Metálicas e Estruturas de Madeira. 

         - Desenvolver o raciocínio lógico do aluno, contribuindo para uma melhor aprendizagem em 
qualquer outra disciplina. 

 
3. PROGRAMA CRONOLÓGICO DE EXECUÇÃO 
 

DATA CONTEÚDO PROGRAMADO CHT CHP CHA 

Outubro     

18/10 - Apresentação, comentários, 
plano de curso e ementa da 
disciplina, calendários de 
provas e trabalhos. 
Introdução. Vantagens das 
estruturas metálicas. Perfis                                       
estruturais.  

 
4 

 4 

25/10 
 

Sistemas de cobertura. Lajes 
para estruturas metálicas 

4  8 
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Dezembro     

01/11 Ligações soldadas.   
4 

 12 

08/11 Ligações parafusadas. 
Placas de base e 
chumbadores 
 
 

4  16 

22/11 Sistema Light Steel Frame. 
Elementos estruturais. 
Vedações em estruturas 
metálicas. 
 

4  20 

29/11 Edifícios industriais em aço. 
Proteção contra corrosão. 

4  24 

Dezembro     

06/12 Proteção contra incêndio. 
Transporte e içamento. 
Montagem de galpões 
industriais 

4  28 

13/12 1ª. Avaliação: N1 4  32 

20/12 Introdução a Estruturas de 
madeiras. Propriedades físicas 
e mecânicas da madeira. 
Telhados e em estrutura de 
madeira 
 

4  36 

Janeiro     

10/01 Ligações em estruturas de 
madeira. Noções de 
dimensionamento de 
estruturas de madeira 

4  40 

17/01 2ª. Avaliação: N2 4  44 

24/01 Elaboração de projeto 
Arquitetônico com concepção 
em aço. 

  
4 

48 

31/01 Elaboração de projeto 
Arquitetônico com concepção 
em aço. 

 4 52 

Fevereiro     

07/02 Elaboração de projeto 
Arquitetônico com concepção 
em aço. 

 4 56 

14/02 Entrega do projeto  4 60 

28/02 Entrega final das notas  4 64 

 
OBS: Ao longo do semestre, o Programa poderá sofrer alterações, acordadas com os discentes, em 
razão de eventos não previstos inicialmente. 
Legenda: CHT (carga horária teórica); CHP (carga horária prática); CHA (carga horária acumulada). 
 
4. ESTRATÉGIAS DE ENSINO 
Utilizar-se em grande parte do curso neste semestre dos recursos computacionais para a explanação de 
assuntos dentro do corpo da disciplina. 
Os alunos deverão participar dos seminários, encontros, simpósios, congressos e visitas técnicas, propostas 
pelo professor para complementar o conhecimento e a experiência que recebem em sala de aula.  
Na realização das provas o principal item de cobrança serão os assuntos ministrados em sala no que tange às 
aulas teóricas e as questões práticas serão baseadas nos exercícios resolvidos em salas de aula e os que 
serão propostos através de listas.  

 

 
5. RECURSOS UTILIZADOS 
Serão utilizados nas salas de aulas quadro negros ou lousa branca, bem como recursos computacionais 
através de notebooks e projeções em telas com utilização de data show. Eventualmente haverá uma visita 
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técnica em edificação ou fábrica de estruturas metálicas nas cidades de Goiânia, Anápolis, Senador Canedo e 
Aparecida de Goiânia que será agendada e comunicada a todos os alunos. 

 
6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
6.a Descrição dos critérios 

Serão aplicadas provas e respectivos trabalhos inseridos de acordo com os assuntos que serão 
ministrados em aulas, igualmente serão distribuídos arquivos eletrônicos por e-mails com 
conteúdos dos trabalhos. As provas serão escritas e aplicadas no horário oficial da disciplina. Os 
mesmos serão designados pelas variáveis a seguir: O trabalho (T), deverá ser executado no 
computador e entregue ao docente impresso e através de correspondência eletrônica (e-mail), pelo 
endereço: ariovaldoalmeida@ufg.br, igualmente, quaisquer dúvidas sobre o trabalho e provas 
deverão ser encaminhadas através deste e-mail.  
 

 
6.b Composição da nota 

A media final será obtida através da expressão abaixo: 
MF= (M1*0,5+M2*0,5) 
M1= 100% nota da prova1  
M2= 50% nota da prova2 - 50% nota do projeto 

Em relação a frequência será feita através do diário de classe, sendo que os alunos deverão 
sempre comparecer no inicio da aula onde será feita a chamada apenas uma vez.  
 

 
7. BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia:  
Básica 

- BELLEI, I. H.; PINHO, F. O.; PINHO, M. O. Edificios de múltiplos andares em aço. 2a ed. – São 
Paulo – Pini, 2008. 

- BELLEI, I. H. Edificios industriais em aço. 5a ed. – São Paulo – Pini, 2004. 

- CALIL Jr, C., LHAR, F.A.R., DIAS, A.A. Dimensionamento de Elementos Estruturais de Madeira. 
São Paulo, Editora Manole. 2002. 

- MOLITERNO, A. Projeto de telhados em Estruturas de Madeira. São Paulo: Editora Edgar 
Blücher. 2008. 

- PFEIL, W; PFEIL, M. Estruturas de Madeira. Rio de Janeiro: LTC – Livros Técnicos e Científicos. 
2008. 

- PFEIL, W; PFEIL, M. Estruturas de aço. Rio de Janeiro. Livros Técnicos e Científicos – LTC, 2007. 

- REBELLO, Yopanan Conrado Pereira. A concepção estrutural e a arquitetura. 6a ed. São Paulo – 
Zigurate, 2010. 

Complementar: 
- ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 8800/2008 – Projeto de estruturas aço e 
de estruturas mistas de aço e concreto de edificios. Rio de Janeiro, 2008. 
- ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 14762/2010 – Dimensionamento de 
estruturas de aço constituídas por perfis formados a frio. Rio de Janeiro, 2010. 
- ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR 7190/22 – Projeto de estruturas de 
madeira. 2022.  Rio de Janeiro, ABNT 
 

 

 

 

 
8. DOCENTE RESPONSÁVEL PELA DISCIPLINA 

Prof. Dr. Ariovaldo Fernandes de Almeida 

mailto:ariovaldoalmeida@ufg.br
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Goiânia, 21 de setembro de 2022. 
 


